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O ESPECTRO 


“Admonet in sominia et turbida terret imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 


—— eme 


Lisboa, 8 de fevereiro 


A alliança entro os setembristas e os realistas 
tem feito estontear a gente do governo. Essa 
alliança poupa muito sangue, e isso contrista 
os corações generosos dos nossos dominadores 
—alevanta o paiz em massa, e isso faz dissipar 
aquellas doces e mcigas esperanças com que 
tentavam dispor das nossas liberdades, honra, é 
fazenda. O ligro julgava segura a presa nas 
suas cruentas garras, é a presa escapou-se-lhe, 

A isto é que se devem os devansios da fo- 
Iha oficial. Hoje insulta esto, ámanhã aquelle. 
Diz aqui para desdizer alli, E” que sem duvida 
Deus O privou do uso da razlo para o perder. 

A imprensa dy Porto publicou as bases pará 
a alliança dos dois grandes partidos em que se 
divide a nação. Essas bases offerecidas pela 
junta são as seguintes: 


«A conveniencia e necessidade de debelar a 
«facção de Lisboa é commum ao partido libe- 
«ral e realista. 

«Mas a maxima parte da nação tem reconhe- 
acido a junta provisoria do governo do Porto, 
«o está na sua obediencia, assim como não ha 
«outro algum partido em campo que possa com- 
«petir com as suas forças e recursos. 

«A junta admitte a coalisão de todos os par- 
«tidos contra O inimigo commum, mas não pó- 
«de abandonar, nem atraiçoar a sua missio, que 
«é centralisar todos os interesses no grande fim 
«de salvar a liberdade do paiz. 

«Se o partido realista quizer ajuda-la neste 
«presupposto, coma maior satisfação e reco- 
anhecimento acceitará a junta a sua cooperação 
«e apoio. 

aDe futuro ficará livre ao partido realista 
«proceder como entender conveniente, Se qui- 
«zer continuar n'esta alliança de nacionalidade, 
«gozará sem diferença de todas as garantias 
«de que gosa o partido. liberal, e entrará nos 
«postos Sadquiç e para que se ache habilitado, 


«e a antiga officialidade realista gozará das yan- 
atagens a que suas antigas patentes lhes der 
«direito. 

«So entender porém que lhe não convém con- 
«tinuar nos principios de fuzão, poderá consi- 
«derar-se desligado do da coallisto, desde o 
«momento em que a facção de Lisboa fôr de- 
abellada: bem entendido que os factos anterio- 
ares. não servirto de base a procedimento al- 
«gum de parte a parto. — Porto 6 de janeiro 
ade 1847.— Antonio Luiz de Seabra.» 


Uma denominada junta realista apresentou 
as bases que julgava mais convenientes para le- 
var a effeito a projectada alliança. Não as pu- 
blicamos hoje por falta de espaço; mas ainda 
o faremos. 

Nºuma memoria escripia por um realista, na 
o se publicam estes documentos, e que o 
Jiario considera authentica, diz-se o seguinte: 


«Era de esperar que tio nobre comportamen- 
to (da junta realista) fosso devidamente aprecia: 
do; era de esperar que não se recusasse aquillo 
mesmo que se tinha mostrado desejur; nem 
aquillo em que se havia consentido; —outretanto 
o facto foi outro. 

«Pelas noticias que hoje do Porto recebemos, 
acabamos de vêr que ali se sofismou artigo por 
artigo a resposta da junta realista, e que o que 
se pretendia era uma de abnegação de princi- 
pios, um renegamento de bandeira, a troco de 
dois ou tres punhados de cartuxos.» 


Por este documento cuja anthenticidade o 
governo reconheceu, vê-se que as condições dos 
realistas não foram aceites, e que ficaram em 
pé as da junta. 

A consequencia foi que o partido realista se 
fraccionou ; é que a maior parte adheriu 4 ban- 
deira da junta do Porto, ficando alguns restos 
com Mac-Donell. 

Assim é que os Povoas, os Guedes, os Car- 
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dozos é outros caracteres distinctos do partido 
realista abraçaram a causa popular. Assim é 
que o proclama o general Povoas nas duas Bei- 
ras; assim é que a junta do Porto lhe confere 
o comando d'ellas. 

O Diario assim o entendeu, e na sua folha, 
de 4 do corrente lamenta esta união, injuria os 
realistas porque se aftastam das instrucções do 
Ribeiro Saraiva, chama-lhes traidores por pres- 
gindirem de D. Miguel, e aconselha-nos a que 
desconfiemos d'elles. Veja o mundo estas la- 
mentações, admiro como os defensores da rai- 
nha choram a conversão dos inimigos do sen 
throno. Eis o que diz o Diario: 


«Qual garantia dão de si esses perfidos e iu- 
sensatos que a rebellião busca para amigos que 
anima carinhosa —o que aperta ao seio, impru- 
dente? 

«O juramento? Mas elles trabiram-o infame- 
mente em 1828; trahiram-o ainda quando até 
ha pouco solicitaram do governo mercês que al- 
cançaram.- E o que são elles senão perfeitos trai- 
dores se é que se afastam (o que não concedemos) 
das proprias instrucções de Ântonio Ribeiro Sa 
raiva priscindindo de acclamar o seu vei Miguel? 

«Que os enthusinstas das crenças liberaes se 
desgostem por não caminharem rapidamente no 
alcance da maior perfeição da liberdade, enten- 
demos nós, comprebende-se muito facilmente. 
Mas o que nós não entendemos—o que não é 
facil de comprehender, — o que ha de sempre 
tornar suspeita a sinceridade dos miguelistas, 
éa oxageração das idéus liboraes que affectam » 


E quem diria que'a mesma penna que traçou 
aquellas linhas havia no dia seguinte de decla- 
rar que a junta do Porto representa as perten- 
sãos do psoveripto de Roma? Pois assim o de- 
clarou! No dia 4 eram os miguclistas traidores 
infames por não quererem acclamar D. Miguel! 
No dia 5 somos nós renegados porque o quere- 
mos acclamar! E note-se que estas proposições 
contraditorias são derivadas não dos diversos 
factos mas dos mesmos documentos! 

A estreiteza da folha força-nos a sermos bre- 
ves, Terinmos ainda de esmagar o impudente 
que nem sequer respeita as cinzas dos mortos, 
que deshonra o sacerdocio que exerce, é que 
escarnece os seus proprios leitores. Por hoje con- 
cluiremos com uma declaração que se lê nos 
periodicos do, Porto, e que o Diario confessa 
sor da propria junta do supremo governo do 
reino, Como tal a temos, como tal a considera- 
mos, e com ella desfazemos as garotices do 
Diario que acha contradicções aonde não ha 
senão concordancia, e que até (oh vergonha) já 
escreveu que o Nacional de 16 de janeiro se 
esquecera do que havia escripto a 19-ds mes- 
mo mez!!! Isto vem no Diario de 29 do passa- 
do. Até a ordem dos tempos inverte! 

Eis-ahi a declaração a que alludimos: 


«O Diario de Lisboa tem dado como certo 
que a junta do governo provisorio do reino se 
alliára com o partido realista para restabelecer 
D. Miguel no throno, e excluir a dynastia rei- 
nante. 

Estamos auctorisados para desmintir formal- 
mente similhante asserção. A junta provisoria 
fem um programma, um compromisso de hon- 
ra e de principios à que não devia nem podia 
faltar. Este programma o este compromisso está 
explicitamente formulado na sua proclamação 
de 11 de outubro, na representação que diri- 
giu a S. M. a rainha em 13 de outubro e no 
manifesto de 8 de dezembro. 

N'este presuposto foi a junta proclamada e 
reconhecida pela maxima parte da nação. 

«A junta sabe, que este reconhecimento é o 
seu titulo de ligitimidade, a sua credencial de po- 
der que o não poderia alterar sem trahir o seu 
mandato e destruir à condieção da sua propria 
existencia. 

«A alliança que de facto existe hoje entre o 
partido realista e progressista não vai além da 
necessidade instinctiva em que ambos se vêem 
collocados de guerrear o inimigo commum. 

«A junta manterá com firmeza até á ultima 
extremidadade a sua bandeira, á 

«Moito folgaria de vêr congrassados todos os 
partidos n'um só princípio de nacionalidade e de 
fusto, mas debaixo deste principio não fará 
mais do que seguir a politica que o partido pro- 
gressista tem sempre sustentado.» 


ER dr 


O governo tem más notícias dos seus peritos 
generaes. No Alemtejo diz Shywalback n'um 
officio confidencial que as forças liberaes inter- 
ceptaram— Eu nada confio na columna; temo 
uma revolta—temo cousas serias; os povos re 
pulsam-nos. 

O famoso cabecilha que ia percorrer o Alem 
tejo para cabir sobre Evora já nem sequer pó- 
de escapar-se d'Arrayollos, e até sua correspon- 
dencia com a facção de Lisboa lhe é intercep- 


la 

Do Minho estão a chegar embacações a ca- 
da momento, é o ministerio recusa-se a dar-nos 
novas suas. E' porque lhe vai muito mal. O ex- 
barão do Casal a estas horas deve estar incur- 
ralado em Valença se lá podesse chegar! 

O perito ex-duque de Saldanha não ousa ap- 
proximar-se do Porto. A Beira está toda revol- 
tada contra elle. 

As armas ministerines alcançaram um asei- 
gnalado triunfo em Borba. —Houve lá um pro- 
nunciamento miguelista, foi cercada a villa, e 
as forças pronunciadas eram cinco homens, um 
dos quaes foi assassinado, 4 presos, e remetti- 
dos para Lisboa, porque na actualidade (diz o 
ex-barão de Extremoz) não convem manda-los 
para Elvas, por estar em risco de cahir breye- 
mente nas mãos dos populares!!! Foi uma fa- 
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ganha como a do cx-condo de Vinhaes, que 
com uma columns batteu seis miguslistas, e co- 
briu-se de gloria ! 
SER “o ap 
Rebentou a guerra entre a gente da covadei- 


ra. Temos em nosso poder uma procla: 


cabralista contra o sujo Sousa Azevedo, contra 
o Roma, contra os agiotas, e contra s 


t os 05 


ontros ministros, menos contra o Saldanha, que 
so diz estar em correspondencia activa com o 
João Cabral. Injuriam-so e chamam-se ladrões 
uns aos outros. Nós acreditamos piamente que 
todos teem razão, 


imo-nos ao invicto marechal, 


Iyará. 
e Azovedo! — fóra o Roma! 


« Fóra o Sousa 
— fóra 08 agiotas ! á 

« Nada de miguelistas !-— Nada de palmel- 
listas ! 

« Haja pão e justiça ! 

«Viva a rainha! 

« Morram os traidores ! » 


——"—— — 


Vimos diversas cartas do Porto algumas das 
quaes ainda que de data mais anterior não dei- 
xam de conter materia de interesse. N'uma de 
10 de janeiro se diz o seguinte: 

«Chegou d'Aveiro o Mendes Leite trazendo 


perto de trinta contos de réis. À nossa questio 
apesar do desastre de 'Torres-Vedras está nos 
melhores termos, porque a nação está resolvi- 
da a esgotar todos os recursos para acabar com 
o despotismo. Todos os dias chegam ás 200 re- 
crntas, além dos corpos populares que se vão 
regularisando, e que rivalisam, & se batem co- 
mo a tropa de linha. Não falta dinheiro, e por 
isso havemos de infallivelmente vencer, e só 
ha para lamentar a demora, e o sangue que 
correrá. » 

N'outra de 20 do mesmo mez se lê; 

«À junta completou o systema de segurança 
no caso do Saldanha atacar o Porto: é impos- 
sivel que os mal intenciorhdos possam tentar 
cousa à favor dos cabraes-saldanhistas. 
Desde o dia 14 que as linhas estão concluídas 
— 3:400 homens de infanteria e caçadores, o 
7:800 do batalhões populares e nacionaes guar- 
necem a linha além da reserva dentro da cida- 
de de 2:700 homens de linha e 440 cavallos. 
A tropa do linha compõe-se hoje de 6 regimen- 
tos dlinfanteria, o menor dos ques tem 500 

is, 3 batalhões de caçadores, 2 regimentos 
artilherias o corpo da guarda municipal ete. 
ete. — Temos viveres para 3 mezes para toda a 
população —e a competente reserva de dinhei- 
to para pagamento do exercito, além do que 


vai rendendo a alfandega. — Temos 3 vapores, 
e outros menores vasos de guerra, e esperamos 
um vapôr grande que está fretado em Inglater- 
ra eto.» 

Noutra de 29 se diz: 

+ « Temos ordem de marcha. Antas, com qua- 
tro a cinco mil homens, quatro peças e dois 
obuzes, vai encurralar o Casal de Valença, ou 
destrui-lo completamente se ousar esperar. Va- 
mos dar um passeio militar pelo Minho, e lo- 
vantar toda a provincia, o que será negocio de 
oito a dez dias. Aqui fica com dez mil homens 
o barão d'Almargem e o Sá da Bandeira. Cesar 
está em Penafiel, Apresentaram-se hoje quinze 
soldados do 8 de infânteria, de granadeiros, e 
dois sargentos de caçadores 8.. Todos os dias se 
apresentam soldados do desastre de Torres-Ve- 
dras. Se o Saldanha so aproximar do Porto, a 
deserção que sofrerá hade ser espantosa; pelo 
grande. terror de pa estão apossados de que 
veem para o matadouro. O panno da amostra 
tiveram-no em Torres e não duvido que a de- 
mora do Saldanha em avançar seja a pouca 
vontade e a falta de coragem que vê nos seus, 
So ello ousar vir até ao Porto muito breve so 
decidirá a questão.» 


Um dos dias passados ficou o governo sem 
um dos vasos de guerra-—o cabigue que estava 
em Paço de Arcos lançou em terra 0 capitlo, 
leyantou ferro, e tomou a direcção do Porto com 
uns poucos de liberaes. , 
| O vapor Porto sahiu com alguns petrechos 
militeres, mas sem uma só peça. Commanda-o 
o fanfarrão Soares Franco que um dos dias pas- 
sados esteve no largo do Pelourinho a desinvolver 
os seus planos de ataque na presença d'uns pou- 
cos de garotos. ad 

—— + — 

Já dissemos ha dias algumas palavras sobre 
a miseravel situação em que se acha grande nu- 
mero de presos politicos n'esta capital. 

Perto do cincoenta de fóra de Lisboa, metti- 
dos na casa forte do Limoeiro, sem cama, sem 
mais fato do que o que tinham vestido quando 
foram presos (já ha muitos dias), e sem mais 
alimento do qne a pessima e insufficientissima 
ração diaria ah caridade; outros tantos que fo- 
ram sargentos, cabos e soldados da guarda mu- 
nicipal, e que, tendo-se-lhes dado baixa do ser- 
go, estão no Limoeiro, reduzidos simplesmen- 
te á mesma ração da caridade; e alguns outros 
do diversas classes, em igunes circumstanci 
eis o estado em que se acham algumas das vi- 
ctimas da maternidade do presente governo de 
Lisboa. 

Fome, frio, miseria, immundice! E muitos 
dos que assim são fractados, derramaram seu 
sangue, e sofreram grandissimos trabalhos por 
S.M. a er.* D. Maria IH!!! 
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Muitas pessoas tom acudido-á fome e ao frio 
d'estes infelizes. Mas os presos são tantos, a crise 
vae:so-prolongando de modo, e as prisões cres- 
cem cada dia a tal ponto, que os soccorros de- 
vem augmentar em proporção de todas estas 
considerações. 

Assim o pedimos a nossos leitores; e confia- 
mos que os infelizes aro auxilio nos corações. 
bem formados. Ea: 

Quem dissera que este o havia de ser 
necessario, sendo rainha a filha de D. Pedro! 


ES dg So gg 

Na Chronica Eborense de 27 de janeiro se lê 
o seguinte periodo d'um ofício dirigido do go- 
vernador civil de Portalegre ao de Evora: 

«Illm.? e exm.º sr.—Hontem tive a partici- 
pação official da derrota das forças cabr: 
em Penamacôr em força de 300 homens; perde- 
ram 52 prisioneiros, e 40 e tantos cavalios, al- 
gumas parólhas, o todas as bagagens, —fugindo 
o resto om debandada para Hespanha.» 

tuo aço: nte 

Lê-so no Diario de 5 do corrente o seguiute 
boletim telegraphico: 

«Mac Donnell, e o coronel de realistas de, 
Baião foram mortos-nodia 0 de j janeiro ultimo 
pela cavallaria do conde de Vinhaes.» 

'A teste boletim segue-se um oficio do gover- 
nador civil cabralista de Villa Real, o qual diz 
'hayer recebido extra-oflicialmente a mesma no- 
ticia e accrescenta : — « Este intitulado general 
«(Mac-Donell) tentou incutir valor nos 100 ho- 
«mens que o seguiam para esperar aquella co- 
«lumna, 'e reconhecer a força de que ella se com- 
«punha; todavia sendo seus esforços baldados, 
«porque ninguem se ffereceu para o acompa- 
«nhar, sendo apenas cinco do seu estado maior, 
«com estes voltou á jolhguaria sendo então al- 
«cançado e acutilado pela cavallaria, assim co- 
«mo o referido intitulado coronel, os quaes mor- 
«teram cobardemente. A identidade da pessoa 
«de Mac-Donell foi reconhecida por diversas 
«pessoas, é d'esta circumstancia se lavrou auto 


«judicial, que se remetteu ao benemerito conde 
«de Vinbaes;» 

Poucas cousas temos visto tão vergonhosas 
como esta. Mac-Donell era nosso inimigo, por- 
que guerreava a junta do Porto, e puguava por 
D. Miguel, mas podia ser vencido sem -ser (né 
EE ado, e sem deshonra para, 0s vencedores, 

vemys que, este estrangeiro havia de fi- 
é mo meio do paiz, e 0 nosso prognostico 
E se. 

Como é que se chama cobarde a um homem 
que só com cinco do seu estado maior espera 
um columna de valentes? Como se diz que es- 
ses cinco homens marreram cobardemente ? 

Se foram cobardes não combateram, e ;n'esse 
caso a morte de cinco homens “foi um/assussi-” 
nato que nenhuma causa póde justificar! 

E foi! que até para não faltar nada ás solem- 
nidades que caracterisam esse crime, se-lavrou 
auto judicial, fórmula desconhecida nos annaes 
das nossas guerras! 

Gloriae-vos, guerreiros valentes, que commet- 
testes um alto feito. Uma. grande. columna das 
vossas derrotou uma força de 5 homens, ema 
tou-os todos! —Sois uns herves—rivalisass com 
o Casal, que tambem assassina 

E tu, Simão Pessoa, acceita os emboras da 
gazeta official. E's um bravo, cobriste-to de glo- 
ria apesar de veres sómente o auto do corpo de 
delicto! 

Agora o Diario ameaça tambem com o 
sinato «o general, Povoas. Assassinem embora, 
mas lembrem-se que a causa não é a mesma, 
eno Caes do Tojo tem sido pendurado muito 
assassino. () caduco Saldanha não lhe aconte- 
cerá o mesmo, nem aos seus, porque não cspo- 
rarão com cinco homens uma columna das, nos- 
sas forças, nem estas commetteriam um, «acto 
de cobardia assassinaudo os que tal acto p) 
cassem, mas temos outros meios do punir cri- 
mes, 

Temos vergonha de que n'este paiz se com- 
memorem taes seções, e de que a folha official 
as alardêe diante da Europa. 
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Por um hiate chegado hoje do Porto consta que 
o conde das Antas embarcára no dia 3 com uma di- 
visão de dois mil e tantos homens para Oaminha — 
que o barão do Almargem avançára com outra so- 
bre Vianna--o Fornos de Algodres com outra so- 
bre Braga-—o general (Guedes com outra para os 
Carvalhos--o Cesar de Vasconcellos estava com 
outra em Penafiel — o visconde de Sá ficou no 
Porto, 

No Porto houve grande agitação quando se 
soube da sahida dos nossos prisioneiros de Tor- 
res-Vedras, 

O Saldanha não se póde desembaraçar do ge- 
neral Povoas, 
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As armas populares acabam de alcançar uma 
brilhante victoria, e tanto mais brilhante quan- 
to foi mais incruenta. Não temos que chorár 
uma só victima nem nossa nem dos contrarios. 

Por notícias officiaes chegadas ao governo, e 
por vias particulares sabemos que o brioso te- 
nente coronel Galamba aprisionara em Alcacer 
do Sal toda a columna movel ao Sul do Téjo 
commandada pelo ex-major Ilharco. Não esca- 
pou um só—Infantaria, cavallaria e o proprio 
commandante acham-se em nosso poder. Não 
houye um tiro: a operação foi combinada de 
sorte see as vedetas do cabecilha Ilharco foram 
surprebendilas, e elle mesmo apanhado a jogar 
o voltarete com as auctoridades facciosas da 
terra, que sem duvida irão levantar a Evora 
todas as romissas que tivessem feito. Foi um 
joguinho em que todos os parceiros ficaram 
codilhados, 

Os ministros começaram a dar com a cabeça 
pelas paredes, e a descompor uns aos outros 
como umas regateiras. Tinha apparecido ha di- 
as no seu Diario a noticia de que o Galamba: 

- tinha fugido para Hespanha, e elle sahe-lho de 
frente a escrever com a espada na testa dos 
embusteiros o mais formal desmentido, 


Este acontecimento deve produzir os mais 
roficuos resultados paraa causa liberal. O Shyal- 
Erê e Salazar ficaram sem uma ala do seu exer- 
cito. Aquelle escrevia ha pouco ao ministerio— 
Eu nada confio na columna; temo uma revolta— 
temo cousas serias: os povos repulsam-nos. E o 
caso é que advinhou. Davidamos que aquelle 
ex-visconde possa conter as suas tropas, e feliz 
se reputará elle so puder salvar a vida. 

Chegaram a esta capital ha dias algumas 
auctoridades populares ds S, Thiago de Cacem 
que o ex-major Ilharco tinha aprehendido; ago- 
ra é elle o que fica de refens por ellas com to- 
da a força do seu commando. 

Esperamos ter de dar brevemente noticias 
de mais casos d'estes, 

Toda a força da columna aprisionada anda 
or 250 a 300 homens entre infantaria e caval- 
ria. 

Tambem corre que o general Poyoas  aprisio- 
nára em Cêa 2 companhias do regimento 4 no 
barão da Solla; e que o Saldanha fora inteira- 
mente burlado porque pensando ter flanqueado 
o velho general, este lhe estava já na rota- 
guarda. 

Deos protejo a nossa causa, 


